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BOLETIM DA & EP. 
PUBLICAÇÃO MENSAL 

DA DIRECÇÃO GERAL DA COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
DESTINADA EXCLUSIVAMENTE AO PESSOAL 

Problemas recreativos 

CORRESPONDÊNCIA 

Prémio do trimestre Abril-Junho 

À seguir indico os números atribuidos aos senhores charadistas, concor- 
rentes ao prêmio do trimestre Abril-Junho, 

NOVAIa sites 000 a 087 Visconde de Cambolh?.. 404 a 591 
ROMAO ea o aAdana Sea 038 a 075 Diabo Varmelho ....... 582 à 5690 

BEndarrR oia od 76 a 118 Mansell co estadas 5705 097 

Cruz Kanhoto ..:...... 114 é 151 Presta JOSO covocece som 608 a 645 

Costa Silva ..-.1111ae. 152 à 189 e dep ARO SAO, 646 a 683 
PROG O ana ao aaa 190 à 227 Radamés cocina 684 a 721 
OEEDIR e oca e o add 228 n 265 Delnton ciceataades dos 12 a 759 

VOSSO o ssa rs ada 206 à £OS Profs ce oe sn adoss EBUA TDT 

ELAINE ANTA 804 à 341 Zéfcan CisCO «.121eneos 798 a 835 

EURIDIOR sao lis: 843 a STO Britabrantes «oscicises 886 a 878 
PAIaGÍDO decada, 280 à MT7 LIT PALIPEASADENSAA 874 a 911 

Marquês de Carinhas... 418 à 455 Mefistófoles. ceia 612 a DAY 
Visconde da la Morliore 456 a 403 MAO ear aaa 950 a 937 

O número premiado será aquele que corcesponder aos 8 últimos algaris- 
mos do 1.º prémio da lotaría da Santa Casa da Misericórdia de 21 de Outubro, 

Resultados do n.º 1920 

QUADRO DE DISTINÇÃO 

Somypre Fixe♥ 1. E. ♥ 18 votos ♥ Produção n.º 18 ] 

Outras votações: 

Mefistófaltes, 8 votoa ♥ Produção n.º 14 

Púladino, 4 votos ♥ Produção nº 21 

QUADRO DE HONRA ♥ TOTALISTAS 

E ♥ 

Britabrantes, Mefistófóles, Zéfran Cisco, Bandarra, 

Marcial, Alerta, Patadino, Datotos, e Profeta (42) | 

QUADRO DE MÉRITO 

| P. ligo, Vesta-se, Otrebla e Fred-Rico (20). 
| Marquês de Caríinhas, Visconde de tá Mortiêra, 
| Visconde de Cambolh, Manelik, Preste João, 

| Diabo Vermelho, ladamés e Barrubás (10). 

♥ ♥ 

| Rotdão, Kilmintas, Crua Kanhoth, Costastlva, Novata, | 

| 
| | 

| 
O 

Soluções 

1 ♥ Peagem; 2♥ Cruor; 3 ♥ Tigelada; 4 ♥ Mun- 
jolo; 5♥ Jano; & ♥ Lucelo; 7 ♥ Guadrivio; 8 ♥ Pos- 

tura; O ♥ Sulla; 40 ♥ Reinvidar; 114 ♥ Melindre; 12 
♥ Doçar; 13 ♥ Numerosas ; 14 ♥ Petrina-pena; 15 ♥ 
Abitilio-Abilio; 416 ♥ Frangipana-frangipano; 17 ♥ 
Ensancho-ensaneha; 18 ♥ Corda - cordão; 419 ♥ Emina 
-anime; 20 ♥ Moroso; 21 ♥ ENTENDE PRIMEIRO 
E FALA DERRADEIRO; 22 ♥ C-par-parar- carafuz 
♥rafia-rua-Z, 

Aditivas 

(Antigas novissimas) 

1 ♥ Era com «medida» que eu advertia o rapaz que 
tinha má «linguar ♥ 2-2, 

Daiotor 

2 ♥A minha cabeça já não consente macaquices ♥ 2-1, 

Marquês de Carinhas 

Biformes 

3♥A liberdade é o desejo mais tmportan'e do ho- 
mem ♥ 2, 

Dalotos 

4 ♥ Numa pequena casa térrea onde dormem jornaleiros 
cometeram um roubo ♥ 3. 

Visconde de la Morliêre 

5 ♥ O toirão comeu a codorniz? ♥ 3. 

Visconde de Cambolh. 

6 ♥ Saiga esta espécie de camarão da ria de Aveiro 
Fa 2. 

Mefistófetes 

Duplas 

7 ♥ Estava tão bébedo que já o satbro grosso mistu- 
rado com areia me parecia assucar ♥ à. 

red Rico 

8 ♥ Busófia 6 presunção infundada ♥ &, 

Mefistófeles 

9 ♥ Junto à forja fazia um calor intenso ♥ 3. 

Diabo Vermelho 

10 ♥ Tôda a acção criminosa é uma ignomínia ♥ 4. 

Preste João 

(Continua na outra página interior da capa)
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SUMARIO: Uma arrojada ponte de caminho de ferro, ♥ Em viagem... 

de transporte, ♥ Publicidade radiofónica, ♥ Consultas e Documentos. ♥ Pessoal, 

Os grandes meios 

Uma arrojada ponte 
de caminho de ferro 

er dilatados estudos para elaboração do 

projecto de ponte que num futuro mais 

ou menos próximo virá a suceder à mais 
ousada obra 

dearte de Por- 

tugal fez com 
que, entre ou- 

tros, deparás- 

semos com 

audacioso tra- 

balho de enge- 

nharia moder- 

na que muito 

nos impressio- 

nou e porven- 

tura mais ins- 
pirou a solução 

proposta para 

O caso portu- 

guês. 

A ponte de Montagem dás pernas da ponte sôbre o Num-Ti, Primeira fase do maravilhoso trabalho 

que vamos tratar encontra-se na linha de 
caminhos de ferro que liga a cidade fron- 
teiriça denominada Lao-Kay, na Indochina 

francesa,a lun- 
nan-Fu, capi- 
tal da provín- 

cia chinesa do 

Lunnan. 

Chama-se 
Indochina à 

mais oriental 

das três gran- 

des peninsulas 
que terminam 

pelo sul o con- 
tinente asiá- 

tico. Confina 

ao norte com 

a Índia e com 

o lfunnan chi- 

nês, é limitada
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Arquitectura indochinesa, Um templo de Rangon 

a poente pelo gôlfo de Bengala, ao sul 

pelo gôlfo de Sião e a nascente pelo mar 
da China; ao sul prolonga-se ainda pela 
estreita e comprida península de Malaca 
até quási ao equador. 

A Indochina tem uma superfície de 
2.221.000 quilómetros quadrados, uma popu- 
lação de 44 milhões de habitantes e está 
dividida por dois estados europeus e um 
indígena: França, Inglaterra e Sião. 

A parte maior pertence á 
França. 

O primeiro europeu que vi- 
sitou a Indochina foi o navega- 
dor português Sequeira que 
aportou a Malaca em 1508; três 
anos depois ocupava o grande 
Afonso de Albuquerque esta 
terra que foi colónia portuguesa 
mas hoje pertence à Inglaterra. 

A principal religião profes- 
sada pela população indochinesa 
é o budismo, que inspirou aos 
arquitectos indígenas monumen- 
tos notabilissimos mas de uma 
originalidade única no mundo. 

As vias de comunicação na 

vasta península mantiveram-se 

até ao século x1x num precário 
estado de atrazo; no comêço do 

século xx foi-lhes dado grande 
impulso com a construção de 
caminhos de ferro. Embora por 
tôda a parte as vias férreas 
tenham beneficiado extraordi- 
nàriamente as regiões servidas, 

a verdade é que em parte al- 
guma do mundo elas transfor- 
maram tão profundamente a 
economia da nação como na 

Indochina. 
Em 1896 não existiam senão 

duas linhas: a de Saigon a 
Mitho, na Cochinchina, com 171 

quilómetros de extensão, de in- 
terêsse puramente local e a de 
Fu-Sang- Tuone a Lang-Son, no 
Tonquim, construída inicial- 
mente com um fim militar e 

bitola de 0,60 que mais tarde foi substituída 
por via de 1 metro de largura. 

Em 1898 foi elaborado um programa da 
rêde ferroviária indochinesa que comportava, 
numa primeira fase, a construção de cinco 

extensas linhas férreas entre as quais se in- 

cluía a de Hai-Fong a lunnan-Fu, de que 
nos vamos ocupar em especial, por ter sido 
esta que obrigou ao lançamento da arrojada 
ponte de que nos propuzemos tratar. 

Arquitectura indochínesa, Um templo de Ancaripura
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Esta linha aberta 

à exploração em 1 de 
Abril de 1910, tem 

bitola de 1 metro e 

foi de difícil constru- 

ção por ter de atra- 
vessar a região muito 

montanhosa do /lun- 
nan, onde as altitudes 

atingem fÍfrequente- 
mente 2.000 俉 3.000 

metros e em que os 

rios abriram passa- 

gem por meio de es- 
treitos e profundíssi- 
mos vales. 

Em especial na 
parte chinesa, entre 
Lao-Kay e Llunnan- 
-F'u, num percurso de 
465 quilómetros, encontram-se 155 túneis, 
com um comprimento total de 17 quilóme- 
tros, e 3.422 viadutos, pontes e pontões. 

Nesta zona, a 112 quilómetros de Lao-Kay, 
a linha atravessa uma garganta de paredes 
escarpadas com 7o metros de largura e 100 

de profundidade abaixo do nível dos carris. 
Para ambos os lados da ravina, no fundo da 

qual corre o rio Nam- 71, a linha prolonga-se 

por meio de túneis em curva. 

Quando se fez o 

estudo do traçado, 
como o local era ina- 
bordável, teve de se 
determinar o vão do 
viaduto por meio de 
uma triangulação 
feita com uma base 
afastada. Quando se 
concluiu a abertura 
dos túneis e que foi 
possivel fazer a me- 
dida directa entre as 
testas dos mesmos, 
não foi sem comoção, 
fácil de imaginar, que 
se verificou o vão 
calculado e tanto mais 
que a ponte tinha sido 

Montagem das pernas da ponte sôbre o Nam-Ti., Segunda fase do trabalho 

não só projectada mas estava até já em parte 
fabricada. Felizmente a medição directa con- 

firmou o resultado da calculada pela trian- 
gulação. 

Para atravessar tão profunda ravina deli- 
neou a engenharia uma ponte de arco de 
três articulações. O arco prôpriamente dito 
compõe-se de duas aduelas de forma trian- 

gular cada uma das quais se apoia na rocha 
por meio de uma articulação; as aduelas 

Montagem das pernas dá ponte sóbre o Nam- Fi, Encostar das duas pernas e fecho da obra
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Ponte sôbre o Nam- Ti, Durante o lançamento do tábuleiro 

ligam-se na parte superior pela terceira 
articulação que constitui o fecho do arco. 

tenel de 155700 EOMPLIDO EM ESTA 
Se 100 7de raio 

Por cima do arco corre o tabuleiro recto da 
ponte que assenta sôbre êle por meio de 
pilares intermédios e se apoia nos extre- 

mos às próprias paredes rochosas da gar- 
ganta. 

O sistema adoptado para montar a ponte 
consistiu nas operações seguintes: 

1.º Alicerçar de cada lado e a 19",95 abaixo 
da plataforma da via a localização das duas 
rótulas ; colocar estas rótulas. 

2.º Montar sôbre as rótulas, na posição 

vertical, as duas aduelas metálicas. O mate- 

rial metálico chegava da testa do assenta- 
mento da linha, situado na época a 20 qui- 
lómetros à retaguarda. Nenhuma peça pesava 

mais de 100 quilogramas e tudo era trans- 
portado, à partir do ponto indicado, às cos- 
tas de carregadores. 

O material destinado à aduela do outro 
lado da ravina era passado para aí com um 
cabo de aço estendido a-través-desta. 

3.º À 197,95 acima da plataforma da linha 
cavaram-se duas galerias na rocha, onde se 

instalaram poderosos guinchos manuais. 
Montadas as aduelas, ligaram-se'! as extre- 
midades livres às correntes de diferenciais, 

NiíPvel da cabeca das carris Ns PÍLEA DOS ENVIE 
! 

Ponte sóbre o Num-Ti, Conjunceto das instalações para o lançamento do tabuleiro
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Ponte sóbre 6 Num- Ti, Conjuncto da abra 

por sua vez ligados aos guinchos. Numa ma- 

nhã as duas aduelas desceram por balancea- 
mentos sucessivos e o arco de três articula- 

ções ficou concluído. 

4:º* Entretanto o assentamento da linha 

aaa OE, aÃ Sa A * 

♥ ☝ INLAA/0/N e: : 
JU RA RINITE TETE ☝ 
7 8 98) W♥♥ : 

Ponte sôbre o Namw-Ti, Vista do conjuncto da arrojada obra 

chegava ao local do viaduto e trazia o tabu- 

leiro metálico que em quinze dias foi lan- 

cado por cima dos apoios que deviam supor- 
tá-lo. 

Esta obra de arte começada em 11 de 

Março de 1908 estava já concluída em 30 
de Novembro do mesmo ano. 

AL a aa anna ao 4 (f 
mm = 
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EM VIAGEM... 

Num hotel de Vila Real 

ARDE de Outubro, ainda quente. Vindo 
Fi Vidago, chego a Vila Real, onde devia 
pernoitar, para no dia seguinte, alta madru- 

gada ♥ coisa  horrível♥ tomar o combóio 
mixto para a Régua e ali outro mixto para a 
Barca de Alva, onde chegava ao meio dia. 
Naquele tempo eram necessárias 8 horas para 
uma viagem assim curta, de 123 quilóme- 

tros. 
Subo a escada dum hotelzinho em frente 

da estação♥ escada de pedra, adornada de 
madresilvas ♥ peço um quarto e pregunto a 
que hora se jantava. 

♥ Já pode ir para a mesa. 
E fui. Um único hóspede na pequena casa 

de jantar. Indicam-me um lugar em frente 
dêle e eu começo a apreciar-lhe o apetite. 
O homem não comia, devorava. Os copos de 
vinho, a transbordar, bebia-os dum só trago 
e depois arrotava discretamente. 

Era um homem baixo, calvo e gordo, com 

uns bigodes pendentes ao lado da boca 
devoradora. Tinha um sotaque brasileiro e 

eu à primeira colherada de sopa quente, a 

ferver ♥ como outrora no restaurante da 
Pampilhosa, em tardes de verão ♥ entabolei 
conversa e êle contou-me logo que tinha 

também achado a sopa quente, mas que era 

deliciosa. 
Como lhe gabasse o apetite, êle con- 

cordou modestamente, mas foi-me dizendo 

que tinha andado últimamente com grande 

fastio. Não levava nada. E, certamente, para 
justificar os meus elogios, atirou-se ao 
assado e à salada, não deixando nada na 

travessa. No final, a criada pôs-lhe na frente 
uma malga plena de marmelada, que êle 
retalhou em fatias, devorando-a com delícia, 

Dêpois, quando eu comia as uvas moscateis, 
grossas, olímpicas, veio à patroa com os 

seus cumprimentos e dirigindo-se ao outro 
hóspede perguntou-lhe sorridente: 

♥ Então, Snr. Mateus, jantou bem ? Gos- 
tou da marmelada? É fresquinha. Veio on- 

tem da quinta. 

♥ Gostei, gostei, respondeu o Snr. Ma- 
teus, mas olhe que me custou a acabar. 

GUERRA Maio 

0410004490 0400040040000000000000000040000000000000000900000000000000000000000000000000900000000404O 

Nas relações com o Público: 

// =♥todos ds tavores 

nada pot tavor. 

00040404 40040000040000000090000000000400000090400040400O 1900904000 0000000000004090000
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Os grandes meios de transporte 
Pelo Sur, Bug, M. Botelho da Costa, Sub-Chefe de Serviço do Movimento 

Explicação necessária 

M matéria de transportes, três expressões 
& existem que, na linguagem vulgar, não 
raro se confundem: Meios de Transporte, 
Vias de Comunicação e Metos de Comunica- 
ÇÃO. 

Razões há, no entanto, que justificam, 
em parte, uma tal confusão. 

Se o meio de transporte é o veiculo de que 
o Homem se serve para deslocar pessoas 
ou cousas de um ponto para outro, a via de 
comunicação é a estrada que permite essa 
deslocação, Veículo e estrada completam-se, 
portanto, na obtenção da mesma finalidade 
o que explica, facilmente, que por vezes se 
tomem em acepções trocadas. 

O exemplo mais frisante desta troca de 
acepções é a que se nota com frequência en- 

tre o caminho de ferro e o combóio. 
Quem não terá ouvido dizer, quem o não 

terá dito também: «eu gosto muito de andar 
de caminho de ferro!». E, no entanto. 

o caminho de ferro é a via, o combóio é que 
é o veículo. 

Por outro lado, os metos de comunicação 

são os instrumentos a que os homens recor- 
rem para se entenderem a distância. E como 
os homens se entendem servindo-se da pala- 
vra, os meios de comunicação são os instru- 

mentos que servem para a transportar, fala- 

da ou escrita, e nesta última forma com 
letras ou com quaisquer outros sinais con- 
vencionais. 

Ora os meios de comunicação, se utili- 
zam, por vezes, via e veículo próprios em 
todo o trajecto da palavra, como por exem- 
plo, o telefone, outras vezes utilizam os 
meios de transporte, e portanto, as vias 
de comunicação, ou apenas em parte do tra- 
jecto (telégrafo) ou no trajecto total (cor- 
reios). Dêste facto resulta chamarem-se 

também meios de comunicação aos meios de 

transporte. 
Parece-nos pois justificada a confusão que 

na linguagem vulgar, por vezes, se estabe- 

Fig. 1♥ O navio mecânico
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Fig. 2♥ O combéóio 

lece e por isso se justifica também que come- 
cemos êste artigo por dizer que é intenção, 

nossa tratar apenas de meios de transporte, 
embora não possamos deixar de nos referir 

'às vias de comunicação, sempre que isso 
se torne necessário. 

A própria classificação dos meios de 
transporte em terrestres, aquáticos CE Aéreos 

baseia-se no estado físico da via em que se 
deslocam. Convém observar, porém, que 

essa classificação não satisfaz completa- 
mente. 

A viação terrestre é caracterisada pela, 
estrada propositadamente construída, quer 

seja a estrada ordinária, quer seja a estrada 

férrea. É caracterizada, portanto, pela exis- 
tência duma faixa de rolamento, de dimen- 

sões transversais limitadas, com obras de 

arte que mais as limitam ainda, onde o 

veículo não pode evoluir á vontade como 

o pode fazer no mar ou na atmosfera. 
Ora à verdade é que existem estradas 

com características semelhantes e que se 
não apresentam no estado sólido. Os trans- 

portes por canais e rios têm quási sempre 
sujeições tão grandes como os transportes 
terrestres. O transporte por canais têm-nas 
sempre e muitas vezes maiores. Os trans- 
portes através os rios, excepção feita das 
zonas próximas da foz, algumas sujeições 
apresentam também. 

Parece-nos, portanto, mais lógica a clas- 
sificação dos meios de transporte em; con- 
tinentais, marítimos e aéreos, abrangendo os 

primeiros não só os terrestres como ainda 
os que se efectuam por canais e rios porque 
as estradas ordinárias ou férreas, os rios e 

os canais, tudo são caminhos abertos nos 

Continentes pela mão do Homem ou pela 
Natureza. 

Deixemos, porém, a classificação dos meios 

de transporte que para nós tem apenas um 

interesse limitado, visto não ser nosso in- 

tuito tratar de todos os meios de transporte. 
O título do artigo refere-se de facto ape- 
nas aos grandes meios de transporte e por- 
tanto antes de entrarmos no assunto, outra 

explicação devemos ainda a quem nos lêr,



O que se entende por grande meto de trans- 
porte? Melhor talvez, quando é que um meio 

de transporte pode classificar-se de grande ? 
Em nossa opinião, merece ser assim clas- 

sificado todo aquele que, com regularidade, 
possa transportar simultâneamente um gran- 

de número de pessoas ou uma grande tone- 
lagem de mercadorias, embora com veloci- 
dade reduzida, e todo aquele que se deslo- 
que com grande velocidade, transportando 
embora um pequeno número de pessoas ou 
uma pequena tonelagem de mercadorias. 

São, portanto, grandes meios de trans- 
porte na actualidade: o navio mecânico, o 

combóio, o automóvel com as suas duas 

modalidades de carro leve, para transportes 

individuais, e de caminhetas, para transpor- 

tes colectivos, e a aeronave com as suas duas 

modalidades também, o dirigivel, principal 
representante dos aeróstatos, e o aeroplano, 
principal representante dos aeródinos. 

Introdução histórica 

Não temos a pretensão de fazer a história 
dos meios de transporte. Para compreender 
e apreciar, porém, o progresso realizado em 
qualquer ramo da actividade humana, for- 

çoso é considerar os dois extremos da cadeia 

ininterrupta que liga a invenção à realiza- 
ção actual e cujos elos são os numerosos 
aperfeiçoamentos que sucessivamente se lhe 
fôram introduzindo. Para bem apreciarmos, 

portanto, os grandes meios de transporte 

que hoje temos à nossa disposição, não 
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Fig. 4 ♥ O automóvel, sob a forma de caminheta, 
para transportes colectivos 

podemos deixar de lançar um rápido golpe 
de vista sôbre a forma de transportar 
pessoas e cousas desde o primeiro Homem 
até o advento do motor mecânico. 

O meio de transporte mais antigo no 

Mundo foi certamente terrestre, tão antigo 
como o próprio Homem, porque o primeiro 

meio de transporte de que o Homem se ser- 
viu foi a sua própria pessoa para conduzir 
a água, os Írutos e mais tarde a caça ea 
pesca, necessários à alimentação da sua com- 

panheira e dos seus filhos, que um dia, por 
qualquer motivo, se encontraram impossi- 
bilitados de sair da gruta em que habitavam. 

A via utilizada não devia, a princípio, ter 
sido definida, mas é natural que, partindo 
da caverna onde habitava, o Homem esco- 

lhesse o terreno que melhor e mais ràápida- 

Fig. 3♥ O automóvel, sob à forma de corro leve, pura transportes individuais
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Fig. 5♥ O dirigivei, principal representante dos aeróstatos 

mente o conduzisse até os locais onde se 
abastecia dos géneros necessários à sua ali- 
mentação, terreno que, à fôrça de calcado, 

passou a apresentar o aspecto daquilo a que 
hoje se chama o caminho de pé pôsto. = 

Temos então como primeiro meio de 
transporte o próprio Homem, como primeira 
via de comunicação o caminho de pé pôsto. 

E muitos anos e muitos séculos se pas- 
saram, sem que o Homem sentisse a neces- 
sidade de outros meios de transporte e de 
outras vias de comunicação. Não quere isto 
dizer que desde os primeiros tempos não 
tivesse germinado no seu cérebro a ideia 
que pelos séculos fora o acompanhou, de se 

deslocar depressa, vencendo a terra, sul- 
cando as águas, cortando os ares! 

A rapidez da gazela impressionava-o! 
Porque não poderia êle vencer distâncias 
como a gazela as vencia? 

As aves aquáticas sustentando-se à tona 

de água e deslocando-se com a manobra das 

patas à laia de remos, causavam-lhe inveja! 
Porque não poderia êle atravessar os 

cursos de água que o separavam do resto da 
Terra que não conhecia ainda? Mas o que 
mais o seduzia, o que mais influência exer- 
cia sôbre o seu espírito, era o vôo das aves! 

Quantas vezes não teria admirado as cego- 
nhas ou as águias, quantas vezes não teria 

desejado ser apenas um simples passarinho?! 
Voar, sonho de séculos, que tantas lendas 

embeleza; que tanto encanto traz aos contos 
de fadas e de magias! Voar, realização de 
poucos anos que tantas páginas de Histó- 
ria tem já ensangúentado ! 

A necessidade, porém, de outros meios 
de transporte, só deve ter surgido no des- 
pontar da civilização, quando o Homem pre- 
cisou, pela primeira vez, de trocar por outros 
que. não tinha, os produtos da sua agri- 

cultura ou da sua indústria, ainda que muito 

rudimentares. Nessa altura, porém, outras 

vias e outros meios de transporte começa- 
ram a ter uma importância capital, que não 

os terrestres. 
De facto, a História até onde chega, ensi- 

na-nos que, dos povos antigos, os que mais 

importância tiveram fôram os navegadores 
e que essa importância lhes veio precisa- 
mente de terem tido à sua disposição a me- 

lhor via de comunicação que então se 
conhecia. 

É certo que, de princípio, o mar, um 

grande lago, um simples .rio, deviam ter 
parecido ão Homem obstáculos intranspo-
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Fig 6♥ 0O neroplano, principal representante dos aeródinos 

niveis! Quantas vezes não teria deplorado 
à sua sorte e invectivado mesmo a Natureza 
que tão barbaramente o separava dos seus 

semelhantes, das regiões onde a sua fanta- 

sia, desde 6 início propensa às tentações do 
Íruto proibido, fazia habitar a Felicidade. 

A própria Natureza, sempre ,pródiga e 
sempre boa, ensinou-lhe, porém, um dia que 
êsses vastos lençois de água que êle supu- 
nha serem a separação, eram pelo contrário 

esplendidas estradas de ligação. Um tempo- 

ral mais violento arrancando uma árvore, 

atirou-a ao rio, a fôrça da corrente arrastou-a 
sem a submergir, e no cérebro do Homem 
desenhou-se desde logo o plano do primeiro 
barco: um tronco de árvore escavado desli- 
zando ao sabor da corrente, 

O Homem devia sentir-se então feliz! 
A Natureza fornecia-lhe o meio de trans- 
porte ideal porque lhe ofertava a estrada, 

já construída e sem necessidade de conser- 
vação. Em certos casos mesmo, fornecia-lhe 

o próprio motor pois os rios são, na feliz 
expressão de Pascal, os caminhos que 
andam! 

Mas... são caminhos que andam num 
sentido só e o Homem precisava de fazer 
singrar os barcos no sentido que quisesse. 

Se não teve, portanto, que preocupar-se 
de princípio com a estrada, outro tanto não 

sucedeu com o motor e assim nos aparecem 
sucessivamente: primeiro, o próprio Homem 
empurrando o barco por meio de uma vara 
apoiada no fundo ou nas margens dos rios; 
depois, o Homem ainda movendo o barco 
com os remos, verdadeiras pás de madeira, 
copiadas das patas dos palmípedes e por 
fim... 0o vento enfunando a vela. 

Não é possível saber-se quando e como 
apareceu a navegação à vela. À sua origem 
perde-se na noite dos tempos, mas... onde 
termina a História, começa a Lenda ea 

lenda da origem da vela merece ser contada. 
Todos sabem que os povos antigos cria- 

vam um deus, sempre que precisavam de 

explicar qualquer fenómeno. Cruzavam-se 
os raios no espaço, ribombava forte o trovão 

e o Homem, na sua pequenês de sempre, não 

tendo inventado ainda um certo número de 
palavras com que mais fácilmente pudesse 
mascarar a sua ignorância, encolhia-se cheio 
de medo e murmurava: é Júpiter Tonante, 
castigando a Humanidade com os raios fa- 

bricados por Vulcano! 
Qualquer mortal sentia-se subitamente 

apaixonado pela beleza de uma ninfa e logo
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Fig. 7 ♥ Caravelas das descobertas 

se dizia que fôra atingido pelas setas de 

Cupido, o Deus do Amor, filho de Vénus, a 
Deusa da Beleza! 

Pois bem: nesses tempos, em que os fe- 
nómenos mais complicados se explicavam 
com tanta simplicidade e por isso mesmo 
com tanta beleza, contava-se que existira, 
em tempos idos, uma ninfa, filha portanto 
de um deus e de uma mulher terrena, de 

nome lo, por quem Júpiter se apaixonara e 
a quem transformara em bezerra para ver 
se dessa forma conseguia subtraí-la à vigi- 
lâáncia de sua mulher, a deusa Juno. 

Não o conseguiu, porém; Juno fácilmente 
descobriu o ardil e ordenou a um pastor 
com cem olhos, de nome AÁrgo, que vigiasse 

continuamente a bezerra não permitindo a 

ninguém que dela se aproximasse. Vendo 
Júpiter então que a única forma de libertar 
a ninfa de uma fiscalização tão rigorosa era 
suprimir o pastor, encarregou Mercúrio de 
matar Argo, o que êste fez, restituindo a 

liberdade a Io. Não levou Juno a bem a 

morte do pastor, cuja memória resolveu 
perpetuar espalhando os cem olhos pela 
cauda do pavão, a sua ave predilecta e para 
se vingar de Júpiter e de Io, ordenou a uma 
mosca que continuamente aferroasse a bela 
ninfa metamorfoseada em bezerra. 

Louca de pavor com tal perseguição, Io 

acabou por se atirar ao mar e a nado con- 
seguin alcançar o Egito, onde Júpiter lhe 
restituiu a forma humana e onde tomou o 
nome de Izis, passando a ser adorada como 
a deusa do casamento e da tecelagem. 

É precisamente com o nome de Izis, que 
a antiga ninfa nos interessa e não se julgue 

que estão terminadas já as suas penas. 

No Egito, a bela Izis deixou-se apaixonar 
por Osiris, o deus da vegetação, mas a sua 
beleza inspirou também uma paixão em 
Bóreas, deus que representava o vento sen- 
tentrião, e que sentindo despresado o seu 
amor,. começou de perseguir Osiris com 

tôdas as fôrças dos seus potentes pulmões. 

Foi então que a deusa, para salvar o noivo 
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Fig. 8 ♥ Um veleiro actual
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da fúria do vento, fugiu com êle numa em- 
barcação onde desfraldou o lenço que trazia 
aos ombros para a proteger contra a ven- 
tania. À fúria do vento enfunou o lenço 
e o barco singrou como unia verdadeira em- 

barcação à vela. 

Ao compor a conhecida quadra 

O amor, em quem aparece, 

Dizem que faz maravilhas; 

o satidoso poeta Augusto Gil, ou se não 

lembrou da lenda da navegação à vela ou 

não quiz reconhecer-lhe um certo fundo de 

verdade, que em tôda a lenda sempre existe. 

Para nós, Portugueses, que em todos os tem- 

pos soubemos prestar culto ao deus Cupido 

e que sôbre navegação à vela demos leis ao 

Mundo inteiro, é no entanto agradável atri- 
buir ao Amor a invenção desse maravilhoso 

meio de transporte que «por mares nunca 
dantes navegados» permitiu às Lusas Gen- 
tes «novos mundos ao Mundo irem mos- 
trando» e que durante muitos e muitos sé- 
culos foi o único que garantiu as relações 
comerciais entre os diferentes continentes. 

Ora, simultâneamente com a navegação, 

fôram-se desenvolvendo também os trans- 
portes terrestres, com mais rapidez, é claro, 

desde o instante em que o Homem conse- 

guiu domesticar aleuns animais selvagens 

Fig, 10 ♥ À atrelagem antiga 

Fig, q♥ À figuração mais antiga da roda 

para deles se utilizar como verdadeiros mo- 
tores. 

Parece demonstrado hoje que o primeiro 
animal que o Homem conseguiu domesticar, 
foi o burro, que no entanto precedeu de 
pouco aquêle que mais notáveis serviços 
tem prestado, o cavalo. O desenvolvimento 
dos transportes terrestres, porém, só se 

acentua depois do notável invento da roda, 
invento que dominou quási por completo 
todos os meios de transporte desde o seu 
aparecimento até à época actual. 

Podemos afoitamente dizer que, sem o 
invento da roda, nunca teria sido possível a 
circulação dos combóios, dos automóveis e 

até mesmo dos navios mecânicos e das aero- 
naves. É que o princípio do funcionamento 
do hélice é o mesmo do funcionamento da 
roda, mas... donde veio ela ? Quem foi que 
a inventou? Mistério que o Homem não 
conseguiu desvendar ainda e sôbre o qual 
nem sequer pode dar largas à sua imagina- 
ção porque não existe no mundo nada que 

tivesse podido servir de modêlo, de simples 
sugestão apenas, para o invento da roda 
como orgão fundamental dos grandes meios 
de transporte. Sabe-se apenas que 6.000 
anos antes de Cristo, não era ainda conhe- 
cida a roda nem sequer o rôlo. Para o trans- 
porte de objectos pesados era utilizado o 
número necessário de homens atrelados a 
trenós adeante dos quais o solo era molhado 
para facilitar o escorregamento. 

A figuração mais antiga da roda, data
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Fig. 119 ♥ Figuração antiga de um cavalo atrelado 

de 4.000 anos antes de Cristo, um carro pu- 
xado por felinos, que não resisto à tentação 

de apresentar, quanto mais não seja como 
singela homenagem ao ignorado autor de 
tão prodigioso invento. 

Não se julgue, porém, que a descoberta 
da roda permitiu desde logo obter dos ani- 
mais de tiro o seu máximo rendimento. 
Puro engano! O rendimento melhorou, evi- 
dentemente, visto que o atrito de rolamento 
é bastante inferior ao de escorregamento, 
mas o rendimento do animal de tiro con- 

servou-se por muito tempo ainda bastante 
abaixo do seu valor máximo utilisável por- 
que o Homem não sabia atrelar os ani-☝ 

mais! 

Como julgam que durante muitos séculos 
se fez a atrelagem de um cavalo? Nada mais 
ou nada menos do que pelo pescoço, por 
meio de uma banda de couro muito seme- 

lhante às actuais coleiras dos cãis. Os car- 
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Fig 12 ♥ Atrelagem muderna ♥ Peitoral 

ros antigos eram puxados, portanto, pela 
atrelagem mais irracional que possa ima- 
ginar-se! 

Para melhor ajuizarem do que acabamos 
de dizer, convém consultarem a gravura 

onde está representada esquemaâticamente a 
atrelagem antiga. 

Como se vê, a tracção realisava-se por 
meio da coleira, do jugo e da lança e, quando 

o animal puxava, a coleira aplicada à gar- 
ganta, mesmo contra a traqueia, ameaçava-o 

de estrangulamento se a carga fôsse erande, 

o que obrigava o animal, num natural ins- 
tinto de defeza, a levantar a cabeça, lan- 
cando portanto o pêso sobre os curvilhões, 
o que mais prejudicava ainda o esfôrço 
de tracção. É êste facto que explica as ati- 
tudes das figurações antigas dos cavalos 
atrelados que tanta gente toma como atitu- 
des fogosas e que nada mais representam 
a-final do que um meio de defeza contra um 
estrangulamento quási certo. 

Hoje não sucede assim. À tracção faz-se 
por coelheira ou por peitoral como se vê 
nas duas gravuras que se seguem, 

Esta atrelagem racional, descoberta em- 
bora na China entre o ano 200 antes de 
Cristo e o ano 200 depois de Cristo, só 
no século x foi introduzida na Europa e só 
então pode-se dizer estava descoberta a 
tracção animal no mundo civilizado do Oci- 

dente! 

(Continua) 

Fig, 19 ♥ Atrelagem moderna ♥ Coelheira
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Publicidade radiofónica 
Já o Boletim da C. P. no seu número de Fevereiro 

dêste ano teve ocasião de se referir à publicidade ra- 
diofónica que a Companhia faz por intermédio de um 

dos mais potentes postes radiofónicos particulares, 

Trata-se, como então dissemos, de uma publicidade 
de grande interesse para o Público, que fica elucidado 

quanto ás medidas tarifárias que vão sendo postas em 
vigor. Esta publicidade, que obedece a uma técnica és- 
pecial, é feita por meio de palestra que deve ser amena, 
muito embora o assunto a focar seja por vezes ingrato. 

km Julho passado, por exemplo, foi publicado um 

Aviso ao Público estabelecendo preços de transporte 
bastante reduzidos, para as remessas de cerveja, expe- 
didas de Lisboa para as estações além de S. Marcos. 
Tornou-se necessário dar a maior publicidade a esta 
concessão. Com êsse objectivo foi feita a palestra que 

a seguir transcrevemos, da autoria do Empregado 
de 1,º classe, do Serviço do Tráfego, Snr. José Inácio 

da Costa e Sá, e proferida, como de costume, pelo 

Amigo de Portugal, que é também, como. os leitores 
já sabem, um funcionário da Companhia. 

O caso que vou contar 
♥- caso estranho, por sinal ♥ 
foi passado não sei onde 
... mas não foi em Portugal! 

... Nem podia ser, motivo por que fize- 
mos uma afirmação escusada. Mas, vamos 

ao caso: 

Senhora forte e vistosa 
com seu esposo viajava. 
Era um par inteligente 
... tinha dinheiro e gastava! 

De facto, há quem tenha dinheiro e não 
O gaste, e há também quem o gaste e não o 

saiba gastar. Mas já se disse que eram duas 
pessoas inteligentes ; por isso viajavam. 

No mesmo compartimento 
♥ aqui começa a questão ♥ 
viajava outro sujeito 

magro... magro como um cão. 

Existem cãis gordos; portanto, a compa- 
ração pode não estar certa. Mas aquela ma- 
greza não era natural. O médico aconse- 
lhara mudança de ares e êle viajava, Dentro 

em pouco estaria bom. Também não era 
estúpido. 

Ora, durante o caminho 

a passageira citada 
três vezes mudou de assento, 

três vezes mudou pousada. 

O que não admira. Viajar é conhecer 
novos lugares, novas perspectivas. Janelas 
abertas, ora dum, ora doutro lado, a paísa- 
gem sucedia-se rápidamente, e daí a senhora 
ficar entusiasmada e não poder estar quieta. 

Mas assim que a posição 
e o lugar ela mudava, 
à sua frente, apressado, 
o outro se colocava. 

Era caso para estranhar; qualquer pessoa 
estranharia o facto, que não tinha fácil ex- 
plicação. A senhora, no entanto, fechava os 
olhos, para evitar conflitos, mas... 

«.. quem não gostava da graça 
era, de-certo, o marido, 
que falou ao malcriado 

em tom alto e desabrido; 

Tratar-se-ia dum louco? Haveria mal- 

entendido ? EÉ o que vamos saber. Em todo 
O caso, parecia estar iminente um conflito. 

♥ Diga lá, ó seu esqueleto, 

por que motivo ou razão, 
à rente de minha esposa 
vem pôr-se de plantão? 

Aquela do «esqueleto» era forte, mas 
quem está zangado não escolhe palavras. 
E, vamos lá, que o têrmo não era despro- 

positado... 

Logo o magriço responde: 
♥ Não julgue que eu seja um traste, 
mas... 0 senhor compreende... 
pode haver algum desastre.
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...é não é mau ter na frente 
qualquer coisa que amorteça 
uma pancada que eu possa 

Por ser um país vinícola 
em Portugal há bom vinho. 
Mas a cerveja é saudável, 

vir à dar com a cabeça... dá consôlo e dá fresquinho. 

Por ser estrangeira ? E uma razão. Con- Que tal? Ninguém esperava isto. É bom 
tudo não esquecer, porém, que no princípio desta 

história verídica eu disse: Portugal dá guarida 

a tôdos com igualdade. 

Lá fora é bem conhecida 

a nossa hospitalidade. 
O caso que vou contar 

caso estranho, por sinal ♥ 
aconteceu não sei onde 

...mas não foi em Portugal ... que ainda desta vez não foi desmen- 
tida. Abriram-se-lhe as fronteiras do Al- 
garve. Para as estações além de S. Marcos, 

desde Lisboa, baixou o preço por expedição. 
ACP. Serve a primor; Oiça-se: 
O pessoal é seguro; 
a linha foi construída 

pensando já no futuro. 

Efectivamente, em Portugal... 

♥ Em escudos, é bem de vêr: 

Cento e quinze é por vagão; 
mas se ela fôr em detalhe 

Os horários são cumpridos cénto e vinte escudos são. 

os sinais bem regulados: 
♥ quem parte sabe que chega 
♥ quem fica não tem cuidados. 

E se virmos que êste preço 
é dado por tonelada, 
cento e quinze ou cento e vinte 

* é bem pouco... é quási nada, 
E estamos todos de acôrdo. 

Efectivamente; mil quilogramas de cer- 
veja por cento e quinze ou cento e vinte 
escudos desde Lisboa para qualquer estação 

Mas há mais: ao sul de S. Marcos é dar à cerveja honras 
de cidade, 

Quem tomou tal iniciativa? À 俉C. P.♥ 

Por isso eu disse: 
O caso que vou contar 
foi passado em Portugal. 
Sabe-se onde aconteceu 

; O caso que vou contar 
e foi acto natural. 

foi passado em Portugal. 

O Algarve é uma região encantadora. Em 
épocas próprias aí se vêem amendoeiras em 
flor, moiras encantadas e uma população E como estas medidas de largo alcance 
buliçosa enchendo as praias. são vulgares no nosso país, sempre promo- 

vidas pela C. P., eu acrescentarei : 
Tudo se vê no Algarve, 
nada há que se não veja. 
Até há pouco, porém, 
ninguem lá via cerveja. 
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Sabe-se onde aconteceu 

e foi acto natural. 

...Ou via pouca. Era objecto de luxo. E estamos todos de acôrdo, mais uma 

Porquê? vez!
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LOongadas e OOCUMEeLnnLtIS 
DOCUMENTOS 

| ♥ Tráfego 

Aviso ao Público À, n.º 603. ♥ Estabelece a am- 
pliação de serviço no apeadeiro de Trémoa, 

situado ao quilómetro 12,600 da linha da 
Lousã. 

Aviso ao Público À. n.º 604. ♥ Comunica ter sido 
encerrado o Despacho Central de Alpiarça. 

Aviso ao Público À n.º 605. -♥ Relaciona todos 
os Despachos Centrais ligados a estações da 
Companhia pelas carreiras de caminhetas 
de serviço combinado e indica-se o serviço 

que cada um deles está habilitado a fazer. 

Aviso ao Público À n.º 606,♥ Comunica ter 
sido encerrado provisoriamente o Despacho 
Central de Góis. 

Aviso ao Público À, n.º 607, ♥ Estabelece preços 
firmes para os transportes de cerveja de 
Lisboa para o Algarve, para defender o ca- 
minho de ferro da concorrência da via ma- 
rítima. 

Aviso ao Públio À nº G608,♥ Informa ter 
sido inaugurado serviço combinado para o 

transporte de mercadorias entre a estação 
de Belver e Gavião. 

Aviso ao Público À n.º 609, ♥ Informa ter sido 
inaugurado um serviço combinado para o 
transporte de mercadorias entre a estação 

de Beja e o Despacho Central de Mértola. 

Aviso ao Público À. n.º 610,♥ Anuncia a aber- 
tura à exploração do apeadeiro de Calhabé, 
na linha da Louzã, entre Coimbra e Carva- 
lhosas. 

Aviso ao Público À, n.º 611,♥ Anuncia a aber- 

tura à exploração do apeadeiro da Venda 
do Alcaide, na linha do Sado, entre Pinhal 

Novo e Palmela, 

Aviso ao Público À, n.º 612, ♥ Estabelece dispo- 
sições a que está sujeito o serviço directo 

entre Portugal-França e além. 

1.º Aditamento ao 1.º Complemento à Tarifa Especial 
nº 22 de Grande Velocidade. ♥ Estabelece preços 
de bilhetes de todas as estações da Compa- 
nhia para Sabugal-Central, e de Maíra-Cen- 
tral, Sabugal-Central e Tôrres Novas-Central 
para todas as estações que figuram como 

destino na Tarifa Especial n.º 22 de G. V. 

1.º Aditamento à Tarifa Especial n.º 1-P. ♥ Estabe- 
lece preços de bilhetes para combóios tran- 
vias, para Leixões-Serpa Pinto. 

1.º Aditamento à Tarifa Especial n.º 4-P, ♥ Torna 
extensivo os preços de bilhetes de assina- 
tura a Leixões-Serpa Pinto a que se refere 
o Capítulo IV, prevendo-se também preços 
para bilhetes de assinatura dos Capítu- 
los Il e IV de Leixões-Serpa Pinto ou 
Leixões para Ponte do Carro até Contumil, 

Aditamento n.º 52 à Classificação Geral, ♥ Elimina 
as palavras «por via marítima» das rubri- 
cas referentes a toros de eucalipto ou de 
pinho para exportação, de forma a haver 
rubrica apropriada a exportação quer por 
via marítima, quer por via terrestre, e fixa o 
tratamento tarifário aplicável nêste último 
caso. Também estabelece que nos percursos 
de zona, nas linhas do Estado, os toros com 
casca passem a disfrutar da tabela 13 da 
Tarifa Especial n.º 1 de p. v.. 

Aditamento n.º 53 à Classificação Geral. ♥ Modifica 
o tratamento tarifário aplicável ao cacau, 

café e sucedâáneos, de modo a facilitar a 

captação dêsse tráfego.
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Comunicação-Gircular n.º 6B1,.♥ Regulamenta o 
transporte de «cápsulas explosivas carrega- 
das», em remessas de detalhe. 

Il ♥ Fiscalização 

Gomunicação Circular n.º 139. ♥ Comunica ter sido 
resolvido, para efeito da venda de bilhetes 
ao abrigo do Capítulo VII da Tarifa Espe- 
cial n.º 7-P., que se aceitem também os bi- 
lhetes de identidade do Arquivo de Identifi- 

cação quando os alunos das escolas oficiais 
não possuam os bilhetes de identidade das 
respectivas escolas. 

Gomunicação Circular n.º 140, ♥ Refere-se ao res- 
tabelecimento do contrato de publicidade 
com a revista « Eva», que passa a ser trans- 
portada gratuitamente, 

Comunicação Circular n.º 141,♥ Chama a aten- 
ção dos agentes das estações para o facto 

de, por vezes, serem apresentadas a des- 
pacho remessas de pequenos animais em 

jaulas e grades de dimensões exíguas em 
relação ao número e tamanho das espécies 
de animais nelas contidas, devendo os agen-. 

tes encarregados da sua expedição e recep- 
cão, sempre que o caso se verifique, acon- 
selharem os expedidores a fazerem a distri- 
buíção e o acondicionamento. dos animais 

de forma que não os prejudique., 

Comunicação Gircular n.º 149,♥ Indica as con- 
dições a que ficam sujeitos os transportes 
de materiais destinados á construção da 

variante e ponte da Magra♥ linha do Sul 
♥ que a firma António Veiga & Manuel 
Martins de Oliveira vai efectuar por conta 
do Fundo Especial de Caminhos de Ferro. 

| || ♥ Movimento 

Comunicação-Gircular n.º 681, ♥ Recomenda cele- 
ridade na devolução de taras servidas no 

transporte de manteiga. 

Comunicação-Gircular n,º 682,♥ Recomenda cuida- 
do com o trasbordo de malas do correio, para 

evitar reclamações da A. G. C. T. e Telefones. 

Gomunicação-Circular n.º 683, ♥ Refere-se a alte- 
rações havidas em vagões de propriedade 
particular, 

O Tejo e o Rossio de Abrantes, vistos do alto do Castelo desta cidade
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Comunicação Circular n.º BB4. ♥ Recomenda cui- Comunicação Circular n.º 685. ♥ Refere-se a va- 
dado com o transporte das remessas de már- .♥* gões de propriedade particular matriculados 

mores, de forma que não sofram avarias. ♥ na «Sociedade Estoril ». 

Quantidade de vagões carregados e descarregados Quantidade de vagões carregados e descarregados 

em serviço comercial em serviço comercial 

no mês de Junho de 1989 no mês de Julho de 1989 

Antiga Ràde | Minhoe Douro | Sule Suesto Í Antiga Rêéde | Minho e Douro | Sule Sueste 

Garre- | Descar-| Carre- | Descar-| Carre- | Descar- Carre- | Descar-| Carre- | Descar-| Garre- | Descar- 
gados |regados| gados |regados| gados |regados gados |regados| gados |regados| gados | regados 

Período de 1a 8 ...| 4.500) 4569) 1.789] 1.058) 2.469 2.041) Ex de ta 8/ 5.014) 4742) 3.089) 1.978) 2.458) 1.905 

» >» 9>1i5..| 408] s605] 1.698] i.646] 1.788] 1.690 » >» 9»15/ 4129] 30%!) 1.584] 1.605) 2.008) 1.921 
>» =» 16792... s.064] 4400) 1.656] 1.669) 2.075] 1.851 > > 16>28| 4148) 3058) 1.566] 1.653] 2.082] 1.914 
> » BB 200... ♥ 4.608 4654) 1.676 1.798| 9.525) 2250 > >» 288% 5:3850] 8,240 1,787) 2,000] 2.448! 94687 

ALAS Socatoa 17.188] 17.018) 6814] 7.066 8.507) 7,792 TIA TER ADAO 18.634] 17.818] G.076| 7.416] 8T7O| Bt 
Total do mês anterior 18.820 17.865) 7.065] 7.619) 0.424 ♥T528 Total do mês anterior | 17.188] 17.018) 6.814] 7.066l 8507) 7.78% 

Diferenças .. |- 1.238] s7tal♥ a51/♥ 558 917/24 209 Diferenças. |-+1.446|-4- 825/4 168/44 504 268/6585 

Estatística referente a Abril, Maio e Junho de 1939 

Percurso quilométrico 

ANTIGA RÊDE MINHO E DOURO SUL E SUESTE 

Combóioa Perourso pegando: om Diforonças om 1939) Percurso efoutivo om Diferenças em 1939) ♥Porcurso efectivo em Dilerenças em 1939 | 

19888 19889 «+ Amais | A menos! 1938 1989 A mais | A monos| 1938 1989 À mais | A monos 

De passageiros: || 293.789] 892781] ♥ 058 183.381) 186:090|] 4339] ♥ 180.611 | 189.979 368 = 

Abril: suo Do mercadorias! 207.018) 291668) 14.655] ♥ 48016] 38658] ♥ 4.958) 110.555] t089267] ♥ 8.288 
| Em manobras. . 69.768 TIA405] 4:648] ♥ 98.770 27.760] ♥ 1001) ♥SLG81 I7:084| ♥ 4.647 

Totais..| 670.515] G85.8654] 16,297 958! 204.067) 303.017) 4.289] 5,269] QST8IT| 275.980 368] 12.935 
> A ♥♥♥♥♥♥/ 

Total das diforonças em 1989 A mais; 15,889 À menos; 1.020 À menos : 12,967 

De passageiros | SSL605) 883264 HDS 199.923] 184.559] 4686] ♥ 196.483] ♥ 136.582 9 = 

Maio cu. De morcadorias! 100.796] 946,787) 26.081) ♥ 10.428 Er7éb (0 ERES FTI8| 100.808] 100.598 290 = 

Em manobras. . GABI  7OSSO| 5819] = | 27106 27.648 48%] ♥ 99.048 26:758| = 2290 

Totais..| G36.042/ 669.901) 82.559] ♥ 197.517) 199.013] 514t8| 2.798) 274818) 973.026 398| 2200 
Ee ão Sa ♥♥♥ ♥♥== ee . 

Total das diferenças em 1939 À mais : 32.559 A mais: 2,895 À menos : 1.892 

De passageiros! 408.687 S08.578| ♥ 4.144] 1335829] 41880] 8957) ♥ 140.717) 140094] ♥ Gas 

Junko of. De mercadorias! 196.670! 9215,364/ 18.694) ♥ 87.579 39.392 | 1648]. = 104.884] 107.806) 2472 - 

km manobras: - GAG70/ ♥TIABG| 6750) = | 97500) 98005) 1404) -♥ 98.605 SE678|. ♥ 5.017 

Tolais..!| GBEO08| 685.865] 25444] 41414) 1908.6638] 200.066] 11.304] -♥ ITAIAO|! QISOT8| 2472! B6Ã) 
♥ ♥---= ♥♥ ♥ 

♥ Total das diferenças em 1989 A mais: 21,880 À mais : 11.894 ♥ À menos: 1,168 

SER | De passageiros. | 3.338.834] 2.8290,978 - SAB! 7T7TTOTO 808.685 | 30.704 & 825.460 894,869 = 1.001 

| ão De mercadorias! 1,961.106] 1.397.287] 66.091] ♥ 312.587| 29826| -♥ 14:34] 674901)! GS8G649|! ♥ 36.952 
Em manobras..| 49%.868| 425.080 22676 ♥- | 164683) 168414]. -♥ 1.268] 184.895] 108698] ♥ 15.772 

Totais 1) 4.007.883) 4.078.804) 68.767] 2.846] 1.485.248] 19200348] 30.704] 15.609] 1.684 756] 1.631.641] ♥ 58115 
>" CEE ooo e. 

Total das diferenças em 1939 À mais: 65.021 A mais: 15.095 À menos: 53.415 
IEEE TI o sea ♥O>L Bs ♥♥♥ DA SE E ♥♥♥♥♥nanc= 
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Aparício Nunes Frutuoso 

Chefe de Circunscrição de Exploração 
Admitido como praticante em 1 de Fey. de 1699 

Foi elogiado por bons Serviços prestados 

José da Costa Lopes 

Inspector de Contabilidade 

Admitido como praticante em 1 de Fey. º de 18499 

AGENTES GUE COMPLETAM 40 ANOS DE SERVIÇO 

494 100 206 21hO 280 066 NM 204 200 104 O 200 0d 24 200 006 206 906 184 204 200 284 284 100 204 200 Sto 086 

José António Rodrigues 

Inspector de Contabilidade 
Admitido como praticante em 1 de Fey.º do 1890) 

Foi elogiado por bons serviços prestados 

Arnaldo Ventura Resende 

Encarregado de Contabilidade 

Ardiinitido ounio praticante em 1 de Fey.º de 1899 

$ 

Agradecimento 

Pedem-nos a publicação do seguinte agra- 
decimento: 

O Maquinista de 3.º classe Manuel Si- 
mões 1.º e restante família do falecido Fran- 
cisco Simões, Limpador no Depósito de 
Máquinas de Entroncamento, agradecem 
muito reconhecidos a todo o pessoal e agen- 

tes superiores que se dignaram acompanhar 

à sua última morada seu extremoso irmão 

e a todos que por qualquer outra forma lhes 
manifestaram o seu desgóôsto e que, por mo- 

tivos de serviço, não puderam comparecer 
àquele piedoso acto. Para todos, os seus 
sinceros agradecimentos. 

Actos dignos de louvor 

Quando, em 21 de Julho p. p., se deu a 

fuga de um vagão de S. Gemil para Contu-
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mil, o Chefe desta estação, Snr. António 
Passos Simas, providenciou rápida e acerta- 
damente, logo que foi avisado telefônica- 
mente do sucedido, fazendo imobilizar o 

veículo, o que evitou que êste seguisse em 

direcção a Campanhã. 
Quando do incidente atrás referido, o 

Factor de 2.º classe, Snr. Manuel Pinto Ma- 

rante, em serviço na estação de Contumil, 

atendeu rápidamente a chamada telefónica 

de S. Gemil e participou imediatamente ao 
Chefe da estação a ocorrência, contribuindo 
assim para que êste agente tomasse desde 
logo as suas acertadas providências. 

Quando, no dia 27 de Julho p. p., procedia 
em trânsito à limpeza do lavabo de uma 
carruagem do combóio 55, o Limpador da 
Revisão do Material Circulante, Snr. Acácio 
Pinto da Fonseca, encontrou abandonado 
um relógio de pulso, de ouro, que imediata- 
mente entregou ao Revisor, 

O Snr. Hipólito dos Passos, Ensebador de 
2.º classe em Vendas Novas, da Revisão do 
Material Circulante do Barreiro, «encontrou 
abandonado debaixo de um banco de uma 
carruagem da composição do combóio n.º 305 

de 20 de Julho último, uma mala contendo 
dinheiro e jóias, tendo feito entrega ime- 
diata do achado ao Chefe da estação. 

O Chefe do distrito n.º 1, da 1.º Secção da 
Via e Obras, Snr. Joaquim Maria, encontrou, 

no dia 5 de Julho passado, abandonado na 
linha, um lápis de tinta e a importância de 
10$00, que imediatamente entregou ao Chefe 
da estação de Lisboa-P. 

O Conferente da estação de Alfarelos, 
Snr. Artur Ribeiro da Fonseca, recebeu no 

dia 17 de Julho passado, do Pagador a im- 
portância de 100800. Logo que deu pelo en- 
gano, o Snr. Fonseca devolveu ao Pagador o 
dinheiro recebido a mais. 

O Snr. Guilherme Ribeiro da Fonseca, 

Limpador da Revisão do Material Circulante 
de Lisboa, encontrou, abandonado numa car- 

ruagem do combóio 55, de 13 de Julho pas- 
sado, um porta moedas contendo 100800, que 

imediatamente entregou ao Revisor do com- 
bóio. 

No dia 28 de Agosto findo, o Servente da 
Direcção Geral, Snr. Tiago Marques, encon- 
trou nos corredores do Serviço Central uma 

nota de 20500 que imediatamente entregou 
ao Chefe do pessoal menor. 

Quando procedia à limpeza de uma re- 
partição do Serviço Central, no dia 28 de 
Agosto passado, o Carregador Snr. José Rosa 
encontrou um anel de ouro, que imediata- 
mente entregou ao Chefe do pessoal menor. 

Promoções 

Em Julho 

EXPLORAÇÃO 

Chefe de Circunscrição: Aparício Nunes 
Frutuoso. 

Sub-Inspector: Pedro António Morgado. 
Chefe Principal: João António de Carvalho. 
Chefes de 1.º classe: Artur Nozes de Al- 

meida, Eliseu da Silva Ruivo, José dos Reis, 
Manuel Martins, Manuel Branco Picado, 
António Tiago da Costa Gonçalves e Al- 
berto Monteiro Machado. 

Chefes de 2.º classe: Joaquim Maria de 
Sousa, António do Carmo Diogo, José Pe- 
reira Júnior, José Manuel dos Santos, Pedro 
dos Santos Rodrigues, Pedro António Fer- 
reira, João Baptista Comprido, António 
Trindade Ferreira, Manuel Lopes, Francisco 
António Paixão e Abílio Alves da Costa 
Braga. 

Chefes de 3.º classe: José Pinto Barroso, 
Manuel Lourenço, António Simões, Carlos 
Xavier Fragoso da Cruz Costa, José Mar- 
ques Cardoso, Manuel António, Francisco 
João Móga, João Amaro, João Alves Bento 
e João Amaro.
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Factores de 1.º classe: Raul Pinto, João 

Francisco Branco, Manuel Diniz, António 

Domingues, Virgílio de Carvalho, Moisés 
Amaral da Silva Morgado, Américo Casta- 
nho de Matos, Raul Afonso Florenço, Antó- 

nio Marques da Silva, Joaquim Francisco 
Martins, Fernando das Neves Basílio, José 
Nunes Vidal, Francisco Sales Cardoso Mar- 
ques, Severo de Morais Gonçalves, Manuel 

Monteiro e José Augusto Grave. 
Factores de 2.º classe: José Ferreira Neto, 

João Joaquim de Matos, Manuel Fonseca, 

José Casimiro, Gervásio dos Santos Figueira, 
Eduardo Sebastião Guita, Artur Ferreira, 

Jaime Carriço Lopes, José Maria Correia, 
Armando Pinto da Costa Guimarães, Ilídio 
Soares Teixeira, Luiz Maria Marques, Tomé 
Ramos Enes, Arnaldo Artur Cruz Franco, 
Joaquim Matias de Jesus Pinto, Delfim Ro- 
drigues Moreira, António Pinto, Luiz Artur 

Rodrigues, Acácio Nascimento Ferreira e 
Américo Augusto de Mesquita. 

Encarregado de Contabilidade: Acácio Cor- 
reia. 

Bilheteiro Principal: José Dias da Conceição. 
Condutor Fiscal: Jerónimo Fernandes Pe- 

reira. 

Condutor Principal: Laurentino Augusto 
Lopes Moreira. 

Condutores de 1.º classe: José Joaquim Men- 
donça e Adriano Augusto Fernandes. 

Condutores de 2.º classe: Alíredo Soares 
de Almeida, Alberto Martins Tóôrres e Gas- 
par Monteiro de Oliveira. 

Guarda-freios de 1.º classe: Júlio Pereira e 
António Augusto Príncipe. 

Guarda-freios de 2.º classe: Augusto de 
Sousa, António Ribeiro e António de Sousa 
Campos. 

Capataz Principal: João Lopes. 
Capataz de 1.º classe: José Fernandes. 
Capataz de 2.º classe: José dos Reis. 
Agulheiro de 1.º classe: João Maria Baptista. 
Agulheiros de 2.º classe: David Camarneiro, 

João dos Santos e José Maria da Silva. 
Agulheiros de 3.º classe: António Maria 

Lapo Galante, Manuel Infante Mendes, Ma- 
nuél dos Santos, Francisco Nunes, Artur 
Pereira da Silva, António Teixeira, Antó- 

nio Monteiro, Waldemar Pereira Esteves, 

Feliciano José Leocádio, José Augusto Pulga, 
Arcelino da Conceição e Francisco Alves. 

Nomeações 

Em Julho 

EXPLORAÇÃO 

Encarregado de Contabilidade: Raul Joaquim 
de Carvalho. 

Factores de 3.º classe: Augusto de Matos 

Roldão, António Barros Ferreira da Silva, 
José Machado Forte, António Henriques 
Lourenço, Joaquim Fernandes Barbosa Jú- 
nior, Domiciano Vieira dos Reis, António 

Velez Conchinhas, António Leal, António 
Pereira, José Pimenta Raimundo, Adelino 

Jorge, José Maria Galvão, Mateus Costa, 
Emílio Alves Taborda, Francisco Domingos 
Raimundo e Martinho Pinheiro. 

Revisores de 3.º classe: Armando Gameiro, 
Elisio de Jesus Mendes e José Joaquim 
Baptista. ; 

Fiel de 2.º classe: Rodrigo Augusto de 
Oliveira. 

Guarda-Freios de 3.º classe: Afonso Hen- 
riques Nunes, José Gonçalves, José Miranda, 
António Palha Ruivo, Manuel Martins Cra- 
vinho, António Pereira, António da Cruz 
Coelho, António Alves, Mário da Silva 

Couto e Alberto António Moreira. 
Engatadores: Abilio Pinto e Eugénio da 

Silva, 

Faroleiro: Manuel Lourenço. 

Guardas de Estação: António Silvério Fer- 

nandes e António da Costa Brito. 
Servente de Escritório: António José Cor- 

reia, 

Servente de Dormitório-Trens: 
Pires. 

Carregadores: Joaquim Aires Lourenço, 
Manuel da Silva Feio, Sérgio Principe Por- 
tugal da Silveira, João Gomes da Cunha 
Dias, José Gonçalves, Herminio Ferreira, 
José Rodrigues de Oliveira, Francisco Lou- 
renço Gonçalves, João Pereira Marques, 
João Delgado Cardoso, Calixto Reboxo, Fe- 
líciano José Bota, Edmundo José Grenha, 
Arpino Calheiros, José dos Santos Caldeira, 

António
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António Bernardino, António Barbosa, José 

da Silva Abrantes, Francisco Pereira, Lúcio 

Rodrigues Palma, José António Urbano, 
Abilio da Cunha Bragança, Felix de Carva- 
lho, José António Abrantes, Adelino Do- 

mingos, Manuel Maria Samarra, Maximino 
José, Manuel Mendes e Vicente Eduardo 

Amado. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Desenhador copista: Luiz João Fernandes. 
Escriturários de 3.º classe: José Camilo 

Rocha Pargana, Aparicio Mendes e Luíz 
Eugénio Pitout. 

VIA E OBRAS 

Guarda-fios de 3.º classe: João Bento Ca- 

lado, José Pombo, João Cardoso Ribeiro e 

Alfredo Fernandes. 

Mudanças de categoria 

Em Julho 

EXPLORAÇÃO 
Para: 

Telegrafistas de 1.º classe: O encarregado 
de pôsto, Ventura de Almeida Cavacas. 

Guarda-freios de 1.º classe: O empregado 
de 3.º classe, Carlos Teixeira Zagalo. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Para: 

Fogueiro de locomóvel: O Revisor de 3.º cl, 
Manuel Marques. 

Escriturário de 3.º classe: O Revisor de 3.º 
classe, Francisco António Santos Pireza. 

Reformas 

EXPLORAÇÃO 

Em Junho 

Manuel Flores, Capataz principal de 
Lisboa R. 

Joaquim Fortes, Agulheiro de 3.º classe 
de Fundão. 

Francisco de Sousa Morgado, guarda de 
Entroncamento. 

Em Julho 

António Luiz Lobato de Faria, Chefe de 

Secção do Serviço de Fiscalização. 
José António Rodrigues, Chefe da 1º Cir- 

cunscrição. 

João Afonso dos Reis, Inspector de 

18.º Secção de Serviço Geral. 

Abel Teixeira Machado, Chefe Principal 
de Gaia. 

António de Abreu, Factor de 1.º classe de 

Lisboa P. 
José Marques, Capataz principal de Beja. 
Joaquim Manuel, Agulheiro de 1.º classe 

de Pavia. 

António Lopes Contente, Agulheiro de 
3.º classe de Abrantes. 

João Seborro, Servente da Guarda. 

João Pires, Carregador de S. Tiago do 
Cacém. 

Ernesto Pereira David, Carregador de 
Marco. 

Augusto Queiroz, Carregador de General 

Tôrres. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

Em Julho 

Guilhermino Marques da Ponte, Maquinista 
de 2º classe. 

António Marques Correia da Silva, Lam- 
pista, 

Francisco Lourenço, Lampista. 

VIA E OBRAS 

Em Julho 

Joaquim Lopes Coelho, contra-mestre de 
2.* classe da 3.º Secção, Entroncamento. 

Francisco Pereira, Chefe do distrito 429, 

Gouvinhas. 
José Lourenço, Chefe do distrito 239, 

Faro. 

Gonçalo Correia, 

trito 428, Régua. 
Manuel Taipas, Assentador do distrito 37, 

Tôrre das Vargens. 
José dos Santos Gomes, Assentador do 

distrito 410, Barrozelas. 

Sub-Chefe do dis-
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Sebastião Frade, Servente da 16.º Secção, 
Faro. f 

Maria Júlia, Guarda de P. N. do distrito 3 
da 5.º Secção, S. Martinho. 

Silvério Jales, Guarda de P. N. do dis- 

trito 54, Pombal, 
Porcina Rebelo, Guarda de P. N. do dis- 

trito 409, Barcelos. 

Falecimentos 

Em Julho 

EXPLORAÇÃO 

Tt António Cardoso, Factor de 1.º classe, 
de Rêde. 

Admitido como Praticante em 13 de Abril 
de 1916, foi nomeado Factor de 3.º classe 
em .31 de Dezembro de 1918 e promovido a 
Factor de 1.º em 29 de Maio de 1926. 

T Júlio Ribeiro Sanches, Factor de 3.º cl,, 
de Lisboa P. 

Admitido como praticante para Factor 
em 1 de Julho de 1933, foi nomeado Aspiz 
rante em 1 de Julho de 1934 e Factor de 3.º 
classe em 1 de Janeiro de 1936. 

T Januário Pinto Sismundo, Carregador, 
de Gaia. 

Admitido como Carregador suplementar 
em 23 de Outubro de 1922, foi nomeado 
Carregador efectivo em 21 de Março de 1925. 

+ António Cardoso T Júlio Ribeiro Sanches 

Factor de 1 * classe Factor de 3.º classe 

T foão Gonçalves da Rocha, Carregador, de 
Barcelos. 

Admitido como Carregador eventual em 
16 de Dezembro de 1917, foi nomeado Car- 
regador efectivo em 1 de Julho de 1927. 

MATERIAL E TRACÇÃO 

T Herculano Ferreira, Servente do Arma- 

zem de Lisboa P. 

Admitido em 22 de Março de 1922, como 

Servente contratado e ingressou no quadro 
em 1 de Maio de 1927. 

T Francisco Simões, Limpador do Depósito 
de Entroncamento. 

Admitido em 217 de Abril de 1924 como 
Limpador suplementar e ingressou no qua- 
dro em 1 de Março de 1928. 

T José Manuel Cardoso, Contra-mestre de 
2.* classe. 

Admitido em 26 de Novembro de 1911, 
como Serralheiro suplementar, promovido 
a Chefe de Brigada especializado em 1 de 
Abril de 1930 e nomeado Contra-mestre de 
2.º classe em 1 de Janeiro de 1936. 

T Lume Domingos Melão, Acendedor do 
Depósito de Campolide. 

Admitido em 18 de Janeiro de 1921, como 

Limpador suplementar, nomeado Ajudante 
de acendedor em 31 de Outubro de 1926 e 
promovido a Acendedor em 1 de Janeiro 
de 1935. 

T+ Luiz Domingos Melão 

Acendedor 

T+ José Manuel Cardoso 

Contra-mestre de 2.º classo 

VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA



114 ♥ Concedo sempre abrigo a quem me pede pro- 18 ♥ Meu amigo, apresentas muita fuchsia e miséria 
tecção♥ 3. ♥ 3-2, 

M. Marquês de Carinhãs 

12♥ Trigo Serraceno é um género de políigóneas ♥ 4. 

Diabo Vermelho Tipográficos 

19 ♥ 
138 ♥ Procurei a árvore genealógica de uma raça ♥ 8. 

NMamnelik 

14 ♥ Conheço um sujeito que além de :;er altivo é ( ; ) U M = 
soberbo ♥ 4º 

Visconde de la Morliêre 

15 ♥ Um ratoneiro fugiu com um boneco ♥ 3. 13 letras 

Visconde de Cambolh Paladino 

20 ♥ 

Sincopadas 

16 ♥ Um petxe pequeno é semprê menor que um pe- 
queno cavalo ♥ 8-2, ( ; O 

Zéfran Cisco 

17 ♥O fornecimento gratuito da pescada aos hospi- 
tais tem sido feito como tributo antigo ♥ 3-2, 8 letras 

Zefran Cisco Marcial 

EGO JOJO JE JONES JOCA JD GET PCC GEANA EIA JOÇ SE LTAOçNEçEO 

Tabela de preços dos Armazéns de Víveres, durante o mês de Setembro de 1939 

Géneros Preços Gêneros Preços Géneros Preços 

Arroz Nacional À. À. kg.) 2835] Chouriço de carne ..... kg. 12500] Presunto.............e+ kg. | 10500 

» » braneo » 2560] Far.* de milho branco... » LSD] BPatfol6O0.....ortníedo, lit.j 1840 

» » ♥ Mate. »| 2870] Far*demilhoamarelo. »| 1530] Queijo flamengo ....... kg. | 21850 
á" » glacê. » 2890] » bp trigo. cesso. » 2830| Queijo do Alentejo .... kg.| 12850 
» » QÍgante . » 2890] Farinheiras ..1.1..1++.. » 6800] Sabão amêndoa...,..... » 1820 

Açúcar de 1º Hornung » 4835] Feijão branco....-..... lit) 2810 » Offenbach....... » 1870 
» w 2 » » 4815 « No SACOS eo) | ef 2 SEA Ee RA AAA NEAR A OO lit, £20 

Co IR A TESS GS EARAND » 4835 SS RA o DX (ERRA A à 1850) Sêmen .......... kg. 80 e $85 
Azeite de 1.º...1...... liti 6850 » manteiga litro 15890e! 2510] Toucinho.. kg. 55810,5520 e| 5830 

SL AA RANA » 5860 » avinhado........ » 1880) Vinagre ..1l1c.0coo. lit.| &S$45 
Bacalhau ingl kg. 4815 4895 6l 5835] Denha.s.ili.l1....o kg. $20| Vinho branco-km Campanhã. ♥» | 1820 

»  sueco,..., kg.4$80e6] 4890 » de carvalho...... » 825 » »' ♥Restanl, Ármaxeas =» $70 | 
EE O er et SERRA kg.| 5860) Manteiga ...... eee » | 14500) » tinto-Companhão,. o. RS A [BRA E 2), 
aro BASS ADIA SANTANA w variável! Massas «.iciccccvcu0 » BÉHO] x east » | 1800 
Carvão aôbro..... kg, £50 e Sa EN | hai ba Bela ape VA] SAO RETA, lit. $90l » » rest. Armazens o... » $75 
CONDOR Saad es Ea EB: VAriávêl| OVOS secando se. duz. variável 

.☝ = aa 

Estes preços estão sujeitos a alterações, para mais ou para menos, conforme as oscilações do mercado. 
Os preços de arroz, azeite, carnes, farinha de trigo, feijão, petróleo, vinagre e vinho no Armazem do Barreiro são 

acrescidos do impósto camarário. 
Além dos, géneros acima citados, os Armazens de Víveres têm à venda tudo o que costuma haver nos estabelecimentos 

congéneres e mais, lecidos de algodão, atoalhados, malhas, fazendas para fatos, calçado e louça de ferro esmaltado, tudo por 
ipreços inferiores aos do mercado. : 

PREFEITO CÇTAT OA TO ECO LONEOS O TO ECO TA Tr 

O Boletim da C. P. tem normalmente 20 páginas, seguindo à númeração de Janeiro a Dezembro. Os 12 números 
formam um volume com indico próprio. Os números dêste Boletim não se vêndem avulsos. 

. Os agentes que queiram receber individualmente o Boletim, deverão contribuir com a importância anual de 12800 a 
descontar mensalmente, receita que constituirá um Fundo destinado a prémios à conceder aos contribuintes, por meio de 
Concursos, e ainda a melhoramentos no Boletim. 

Os pedidos devem ser transmitidos por via hierárquica à Secretaria da Direcção (Boletim da C. P.).


